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Parte VII. PREPARAÇÃO DO PEDIDO DE PATENTE



Antes de redigir o pedido de patente:

I – Definir o objeto de proteção;

II – Observar as vedações dos artigos 10 e 18 da LPI;

III – Fazer busca de documentos de anterioridade nas bases 
de patentes, por palavras-chave e classificações;

IV – Elaborar o pedido de acordo com a LPI, IN's 30 e 31;

V – Observar as normas de áreas específicas, ex.: invenções 
implementadas por programas de computador; biotecnologia. 

RECORDANDO



Art. 10. Não se considera invenção nem modelo de 
utilidade:

I - descobertas, teorias científicas e métodos matemáticos;

II - concepções puramente abstratas;

III - esquemas, planos, princípios ou métodos comerciais, 
contábeis, financeiros, educativos, publicitários, de sorteio e de 
fiscalização;

IV - as obras literárias, arquitetônicas, artísticas e científicas ou 
qualquer criação estética;



V - programas de computador em si;

VI - apresentação de informações;

VII - regras de jogo;

VIII - técnicas e métodos operatórios ou cirúrgicos, bem como 
métodos terapêuticos ou de diagnóstico, para aplicação no 
corpo humano ou animal; e

IX - o todo ou parte de seres vivos naturais e materiais 
biológicos encontrados na natureza, ou ainda que dela 
isolados, inclusive o genoma ou germoplasma de qualquer ser 
vivo natural e os processos biológicos naturais.



Art. 18. Não são patenteáveis:

I - o que for contrário à moral, aos bons costumes e à 
segurança, à ordem e à saúde públicas;

II - as substâncias, matérias, misturas, elementos ou produtos 
de qualquer espécie, bem como a modificação de suas 
propriedades físico-químicas e os respectivos processos de 
obtenção ou modificação, quando resultantes de 
transformação do núcleo atômico; e



III - o todo ou parte dos seres vivos, exceto os 
microorganismos transgênicos que atendam aos três requisitos 
de patenteabilidade - novidade, atividade inventiva e aplicação 
industrial - previstos no art. 8º e que não sejam mera 
descoberta.

        Parágrafo único. Para os fins desta Lei, microorganismos 
transgênicos são organismos, exceto o todo ou parte de 
plantas ou de animais, que expressem, mediante intervenção 
humana direta em sua composição genética, uma 
característica normalmente não alcançável pela espécie em 
condições naturais.



Art. 8º  É patenteável a invenção que atenda aos requisitos de 
novidade, atividade inventiva e aplicação industrial.

Art. 9º - É patenteável como modelo de utilidade o objeto de 
uso prático, ou parte deste, suscetível de aplicação industrial, 
que apresente nova forma ou disposição, envolvendo ato 
inventivo, que resulte em melhoria funcional no seu uso ou 
em sua fabricação.



Art. 15 - A invenção e o modelo de utilidade são considerados 
suscetíveis de aplicação industrial quando possam ser utilizados 
ou produzidos em qualquer tipo de indústria.

Art. 11 - A invenção e o modelo de utilidade são considerados 
novos quando não compreendidos no estado da técnica.

Art. 13 - A invenção é dotada de atividade inventiva sempre 
que, para um técnico no assunto, não decorra de maneira 
evidente ou óbvia do estado da técnica.

Art. 14 - O modelo de utilidade é dotado de ato inventivo 
sempre que, para um técnico no assunto, não decorra de 
maneira comum ou vulgar do estado da técnica.



Art. 19 - O pedido de patente, nas condições estabelecidas 
pelo INPI, conterá:

        I - requerimento;

        II - relatório descritivo;

        III - reivindicações;

        IV - desenhos, se for o caso;

        V - resumo; e

        VI - comprovante do pagamento da retribuição relativa ao 
depósito.



Art. 23 - O pedido de patente de modelo de utilidade terá de se 
referir a um único modelo principal, que poderá incluir uma 
pluralidade de elementos distintos, adicionais ou variantes 
construtivas ou configurativas, desde que mantida a unidade 
técnico-funcional e corporal do objeto.

Art. 22 - O pedido de patente de invenção terá de se referir a 
uma única invenção ou a um grupo de invenções inter-
relacionadas de maneira a compreenderem um único conceito 
inventivo.



Art. 25 - As reivindicações deverão ser fundamentadas no 
relatório descritivo, caracterizando as particularidades do pedido 
e definindo, de modo claro e preciso, a matéria objeto da 
proteção

Art. 24 - O relatório deverá descrever clara e suficientemente o 
objeto, de modo a possibilitar sua realização por técnico no 
assunto e indicar, quando for o caso, a melhor forma de 
execução.



Art. 41 - A extensão da proteção conferida pela patente será 
determinada pelo teor das reivindicações, interpretado com base 
no relatório descritivo e nos desenhos.

Art. 26 - O pedido de patente poderá ser dividido em dois ou 
mais, de ofício ou a requerimento do depositante, até o final do 
exame, desde que o pedido dividido: I - faça referência 
específica ao pedido original; e II - não exceda à matéria 
revelada constante do pedido original.
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ASPECTOS FORMAIS
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RELATÓRIO DESCRITIVORELATÓRIO DESCRITIVO



 1 – OS OBJETIVOS DA INVENÇÃO CLARAMENTE DEFINIDOS ;

 2 – OS PROBLEMAS TÉCNICOS EXISTENTES ;

 3 – A SOLUÇÃO PROPOSTA PARA O PROBLEMA EXISTENTE ;

 4 – VANTAGENS DA INVENÇÃO EM RELAÇÃO AO ESTADO DA TÉCNICA ; 

 5 – TRECHO RESSALTANDO, NITIDAMENTE, A NOVIDADE E O EFEITO TÉCNICO 

(ou MELHORIA FUNCIONAL) ALCANÇADO

O QUE O   AVALIADOR   ESPERA ENCONTRAR?O QUE O   AVALIADOR   ESPERA ENCONTRAR?

- EXAMINADOR ADMINISTRATIVO
- TERCEIRO INTERESSADO
- PODER JUDICIÁRIO
- PERITO 

RELATÓRIO DESCRITIVORELATÓRIO DESCRITIVO



RELATÓRIO DESCRITIVORELATÓRIO DESCRITIVO



TÍTULOTÍTULO



RELATÓRIO DESCRITIVORELATÓRIO DESCRITIVO

Art. 2º O relatório descritivo deverá cumprir as seguintes especificações:

INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 30/2013

IV. descrever o estado da técnica que possa ser considerado útil à 
compreensão, à busca e ao exame da invenção, citando, sempre que possível, 
os documentos que o reflitam, destacando os problemas técnicos existentes;

V. definir os objetivos da invenção e descrever, de forma clara, 
concisa e precisa, a solução proposta para o problema existente, 
bem como as vantagens da invenção em relação ao estado da 
técnica;

VI. ressaltar, nitidamente, a novidade e evidenciar o efeito técnico 
alcançado;

PATENTE DE INVENÇÃO



Art. 9º O relatório descritivo deverá cumprir as seguintes especificações:

INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 30/2013

IV. descrever o estado da técnica que possa ser considerado útil à 
compreensão, à busca e ao exame da invenção, citando, sempre que possível, 
os documentos que o reflitam, destacando os problemas técnicos existentes;

V. definir os objetivos da invenção e descrever, de forma clara, 
concisa e precisa, a solução proposta para o problema existente, 
bem como as vantagens da invenção em relação ao estado da 
técnica;

VI. ressaltar, nitidamente, a novidade e evidenciar a melhoria 
funcional alcançada;

PATENTE DE MODELO DE UTILIDADE

RELATÓRIO DESCRITIVORELATÓRIO DESCRITIVO



QUADRO REIVINDICATÓRIOQUADRO REIVINDICATÓRIO



QUADRO REIVINDICATÓRIOQUADRO REIVINDICATÓRIO



As reivindicações deverão ser 
fundamentadas no relatório descritivo,
caracterizando as particularidades do 
pedido e definindo, de modo claro e 
preciso, a matéria objeto da proteção.

QUADRO REIVINDICATÓRIO

         

         DsjskdjjlksdfjdlksjflksjflksdjflskdjflksjflkdfjklsjfklJidofidzasxaxax 

fisdoufiodsufiosufsiofusfsdfuoisdufdsouosiduffodKdfjlkdsjflksdjflkdsjflk

sjflksdjflksdjflksdjflksdfjlsdkfjdlskfjsjskdjslkdjlskfjlksdfjdlksjflksjflksdjfls

kdjflksjflkdfjklsjfkljJidofiosdfisdo.

       

         OdFKdfjlkdsjflksdjflkdsjflksjflksdjflksdjflksdjflksdfjlsdkfjdlskfjxzxz 

ajskdjslkdjlskfjlksdfjdlksjflksjflksdjflskdjflksjflkdfjklsjfkljJidofiosdfisdoufi

odsufiosufsiofusfsdfuoisdufdsouosiduffodKdfjlkdsjflksdjflkdsjflksjflksdjfl

ksdjflksdjflksdfjlsdkfjdlskfsjskdjslkdjlskf.

 

ATENÇÃOATENÇÃOQUADRO REIVINDICATÓRIOQUADRO REIVINDICATÓRIO

A extensão da proteção conferida pela 
patente será determinada pelo teor das 
reivindicações, interpretado com base no 
relatório descritivo e nos desenhos.



INICIADAS PELO TÍTULO 
OU PARTE DO TÍTULO

CONTER, ENTRE A SUA PARTE INICIAL 
E A EXPRESSÃO "CARACTERIZADO 
POR", UM PREÂMBULO 
EXPLICITANDO AS CARACTERÍSTICAS 
ESSENCIAIS À DEFINIÇÃO DA 
MATÉRIA REIVINDICADA E JÁ 
COMPREENDIDAS PELO ESTADO DA 
TÉCNICA

OBRIGATORIAMENTE CONTER 
UMA ÚNICA EXPRESSÃO 
"CARACTERIZADO POR"

APÓS A EXPRESSÃO 
"CARACTERIZADO POR" DEVEM 
SER DEFINIDAS AS 
CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 
ESSENCIAIS E PARTICULARES 
QUE, EM COMBINAÇÃO COM OS 
ASPECTOS EXPLICITADOS NO 
PREÂMBULO, SE DESEJA 
PROTEGER

    TÍTULO    …      PREÂMBULO     …TÍTULO    …      PREÂMBULO     …
 “ “CARACTERIZADO POR”  ...   NOVIDADECARACTERIZADO POR”  ...   NOVIDADE

REIVINDICAÇÕESREIVINDICAÇÕES



REIVINDICAÇÕESREIVINDICAÇÕES

( obs.: aqui determina-se que as reivindicações podem ser de dois tipos:
reivindicações independentes e reivindicações dependentes)



REIVINDICAÇÕESREIVINDICAÇÕES



REIVINDICAÇÕESREIVINDICAÇÕES



Art. 5º (IN 30/2013) As reivindicações independentes deverão cumprir as seguintes 
especificações:

I. as reivindicações independentes visam a proteção de características técnicas essenciais 
e específicas da invenção em seu conceito integral, cabendo a cada categoria de 
reivindicação (INÚMERAS) pelo menos uma reivindicação independente;

IV. as reivindicações independentes devem, quando necessário, conter, entre a sua parte 
inicial e a expressão "caracterizado por", um preâmbulo explicitando as características 
essenciais à definição da matéria reivindicada e já compreendidas pelo estado da técnica;

V. após a expressão "caracterizado por" devem ser definidas as características técnicas 
essenciais e particulares que, em combinação com os aspectos explicitados no preâmbulo, 
se deseja proteger;

REIVINDICAÇÕESREIVINDICAÇÕES

( obs aqui determina-se: 

ESSENCIAL             MATÉRIA PRINCIPAL A SER REIVINDICADA

PARTICULAR          INÉDITA – INEXISTENTE – NOVA  )



REIVINDICAÇÕESREIVINDICAÇÕES



REIVINDICAÇÕESREIVINDICAÇÕES



REIVINDICAÇÕESREIVINDICAÇÕES



REIVINDICAÇÕESREIVINDICAÇÕES



RELATÓRIO DESCRITIVO
           DsjskdjjlksdfjdlksjflksjflksdjflskdjflksjflkdfjklsjfklJidofidzasxaxax 
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sjflksdjflksdjflksdjflksdfjlsdkfjdlskfjsjskdjslkdjlskfjlksdfjdlksjflksjflksdjfls

kdjflksjflkdfjklsjfkljJidofiosdfisdoufiodsufiosufsiofusfsdfuoisdufdsouos

          OdKdfjlkdsjflksdjflkdsjflksjflksdjflksdjflksdjflksdfjlsdkfjdlskfjxzxz 

ajskdjslkdjlskfjlksdfjdlksjflksjflksdjflskdjflksjflkdfjklsjfkljJidofiosdfisdoufi
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        Sjflksjflksdjflksdjflksdjflksdfjlsdkfjdlskfjsjskdjslkdjlskfjlksdfjdlklklk

lksjflksjflksdjflskdjflksjflkdfjklsjfkljJidofiosdfisdoufiodsufiosufsiofusfsdfu

oisdufdsouosiduffodKdfjlkdsjflksdjflkdsjflksjflksdjflksdjflksdjflksdfjlsdkfj

dlskfjsjskdjslkdjlskfjlksdfjdlksjflksjflksdjflskdjflksjflkdfjklsjfkljJidofiosdfis

doufiodsufiosufsiofusfsdfuoisdufdsouosiduffodKdfjlkdsjflksdjflkdsjflksjfl

ksdjflksdjflksdjflksdfjlsdkfjdlskfjsjskdjslkdjlskfjlksdfjdlksjflksjflksdjflskdjf

lksjflkdfjklsjfkljJidofiosdfisdoufiodsufiosufsiofusfsdfuoisdufdsouosiduffo

dKdfjlkdsjflksdjflkdsjflksjflksdjflksdjflksdjflksdfjs.

QUADRO REIVINDICATÓRIO

         

         DsjskdjjlksdfjdlksjflksjflksdjflskdjflksjflkdfjklsjfklJidofidzasxaxax 
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ajskdjslkdjlskfjlksdfjdlksjflksjflksdjflskdjflksjflkdfjklsjfkljJidofiosdfisdoufi
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RELATÓRIO DESCRITIVORELATÓRIO DESCRITIVO QUADRO REIVINDICATÓRIOQUADRO REIVINDICATÓRIO



1 - Dispositivo para comprimir e manter 
juntos duas ou mais folhas de papel 
caracterizado por ser uma fina haste de pelo 
menos 1 mm de espessura, em corpo único, 
moldada de modo a apresentar pelo menos 
três curvaturas principais e em que a dita 
fina haste é constituída de material flexivel.

ESTADO DAESTADO DA
TÉCNICA 01TÉCNICA 01

ESTADO DAESTADO DA
TÉCNICA 02TÉCNICA 02

ESTADO DAESTADO DA
TÉCNICA 03TÉCNICA 03

ESTADO DAESTADO DA
TÉCNICA 04TÉCNICA 04

PRODUTOPRODUTO

REIVINDICAÇÃO – REIVINDICAÇÃO – DIFERENCIAR É FUNDAMENTAL !DIFERENCIAR É FUNDAMENTAL !



1-Dispositivo para prender vários documentos 
CARACTERIZADO POR ser um constituido por um 
fio variando de 2 mm a 5 mm de espessura e tendo 
comprimento de 1 cm a de 10 cm e onde o dito fio 
está dobrado sobre si mesmo num único plano 
assumindo 4 angulos de cerca de 70º (1) continuos 
um ao outro de dois em dois, e dois angulos de 
cerca de 90º (2) continuos um ao outro e onde o 
comprimento do fio entre um angulo de cerca de 90º 
e o angulo de cerca de 70º (3) varia de 1 cm a 5 cm e 
onde o comprimento do fio entre o um terminal (4) e 
um angulo de cerca de 70º corresponde a 2/3 do 
tamanho do fio entre um angulo de cerca de 90º e 
um angulo de cerca de 70º (5). 

ESTADO DAESTADO DA
TÉCNICA 01TÉCNICA 01

ESTADO DAESTADO DA
TÉCNICA 02TÉCNICA 02

ESTADO DAESTADO DA
TÉCNICA 03TÉCNICA 03

ESTADO DAESTADO DA
TÉCNICA 04TÉCNICA 04

FIGURAFIGURA REIVINDICAÇÃOREIVINDICAÇÃO
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Matéria Contida no Quadro Reivindicatório e Não 
Mencionada no Relatório Descritivo



Modificações após o depósito do pedido



Modificações após o depósito do pedido



DESENHODESENHO



DESENHOSDESENHOS



DESENHOSDESENHOS



DESENHOSDESENHOS



RESUMORESUMO



RESUMORESUMO



Obrigado!Obrigado!

Contato da Diretoria de Patentes:Contato da Diretoria de Patentes:   
com número do processo : (21) 3037 - 3797 / 3314 / 3547 / 3662 / 3638 / 3679 

sem número do processo : (21) 3037 – 3337 / 3301

DENÚNCIAS, DÚVIDAS, ELOGIOS, RECLAMAÇÕES E SUGESTÕES DENÚNCIAS, DÚVIDAS, ELOGIOS, RECLAMAÇÕES E SUGESTÕES 
““Fale Conosco”, Fale Conosco”, disponível em  www.inpi.gov.brwww.inpi.gov.br

As marcas e imagens usadas para ilustrar esta apresentação não têm qualquer pretensão 
publicitária. Servem tão somente para fins didáticos.
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